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O Colis'eu dos Recrei,os, gnn Lieboa,
foi dur,ante quatro horas seguidas, na
noi.te de terça-Íei'r.a, o palco d'e uma
das maiores rnaniÍestaçÕes d,e solida-
rÍed.rd,e ú alg,u'Ín,a,vez tit real{zadas em
Portugal em apoio ao Povo moçarnbi'
cano. Num,a inioiativa patrooinada peÌa
San(a Casa da MiserlcÓrdia d,e Lisboa,
o Í,ì6tiva,l do músi,oa "Abraço a Moçam-
bi,q,u,e" lotou total,rnente o amrplo rê-
cinto do Coliseu.

Oe"ca de ci,nco mi'l Pessoas vibra-
ram sem parar durante o grandioso
espectácu'lo qu.e ini,ciado cerca das
22 lroras l,ocais apenas tenminaria às
dr,ras hor'as de madrug,ada.

Milharee de pessoas, ,êntr,o homens,
rnulher,es e crianças, vibraram de ale'
gria tra,nsbordante e con'tagiante du'
rante as guatro horag q,ue durou o
espectáculo, m,anifestando assim o seu
caior solidário ,e Íraüer,no p,ara com o
Povo moçambiqa,no, na luta pela paz
s no' co,mbâüg oontra o banditismo
arrnado.

A grande m,o,bil,ização feita pelos
(mass m'édia" portugueses, nomga-
dam,ente a Radiod'itusão, a Tel'evisão
* 

" 
;6ipr'ênsa, c,riou um grande inte-

ress€ nc seio da populaÇão da capi-
tal ,.f)rtuguesa em volta da in,iciativa
<<,t.b'iôÇo a Moçam,bique".

O interesse criado em volta desta
solidária s fraterna i'rriciativa Íoi tã<l
grende que houve un cidadão Fortu-
guês, cujo no'me não conseguimoe
apurar, que olereceu 25C mil esoudos
For urn bilhete de acesso ao espectá-
culo. Durante as quatro horas que
durou o espectáculo, d,esfilaram pelo
n,alco do Col,isau cerca de meia c,en-
tena u,e arÌ,istas deste PaÍe, algung
deles considerados dos mars concei-
tua,r:i is da m'úsiea portuguesa.

De entre as personalidades desta-
cadiÂ que a.ssistiram ao m,ernorável
espectáculo, ÍÌg,uravam o Ministro cls

Estado de F.ort'uga,l, Almeida Santos,
o Secretário de Estado da CooPera'
ção, Eduardo Anúar, € a es,Posâ do'
Pr,esiden't'e da Repú'bli'ca Portuguesa,
Ramalho Ea,nes.

Num dos Ínúervalos dor espectáculo,
João Gornes, provedor da Santa Casa
de Mieericórdla, anu'nclou a mênsa'
gem do Pr'e$ident'e Sarnora Mache'|,
ãirigiAa ao Povo çrortuguÔs e na qual se
destaoa a form,a fran,ca e aberta com
que os po,rtugues'es acolheram esta
ìni,cia rva de a'rnizade e solidariedade.
Na mesnta ocas:ão encontravase lam'
bé'm pr€senüe o Encarregado dos Ne'
gócics da E'rnbaixada moçambi'cana,
em Lisboa,,em'representação do'Em'
uaixadbr João BaPtlsta Gosnie.

A apoteoso dosia manitestação cultu'
ral ganhou mais Ím,peto e vivacidade
quando o artista moçarn'bicano José
Mucavele tez'a sua aparlção em Pal-
co. numa actuação que encerrou a
gr.ande noi'te de <Alraço Moçambi-
que)t. i

Na grande festa de povo para povo,
deeÍilaram em coniu'nto os cerca oe
50 artistas portugueses e estrang,eiros
radicados na, capital portuguesa. t Em
coro, can,taram a can.tiga <Abraço a
Moça,mbique', canção esta que foi
várias vezes passada ao longo rlestes
dias através da Rádio e Televisão por-
tuguêsas A letra desta .música, cuja
gravação em disco está prevista para
brêve, é da autoria dos artistas por-
tugueses Dulce Fânha e José Fanha,
se,nd r a m'isica da autorla de Pedro
Osó:io.

O pnimeiro espectáculo desta inicia-
t ive. rendeu 1800 co'ntos portugueses,
dos quais 1500 r*everterão a favor do
n.osso País. Muitos outros espectá-
culos do género e com a mesma
Íinalìdarie estão previstos em Portugal,
nomeadamentê um no Porlo, outro no
Estori l  S,ol e o últ imo no Algarve. É de

destar:ar que o espectáculo do Porto
deverá ser ao ar livre e com uma
assis{ência prevista de cer,câ de 100
mil pessoas. As datas destes e6pec-
táculos ainda não fbrarn Íixadas mas
sd,be's,e que.decorrerão: este'e no pró-
ximo mês.

Enquanto isso, e segundo apurá.
mos ju.nto da Santa Casa d.e Miseri-
córdia. na pessoa do seu provedor, o
Dr. João Gomes, telefc'ne,mas de várias
pei:onal idades têm eido recebidos na-
quela inst i tuição, manifestando mais
apoÍo e.sol idariedade ao nosso povo.

Até à tarde de ontem,'quarta-feira,
iá ti'nham dado entrada na Misericór-
c'l a, e,m Lisboa, mais cle 400 contos
port'ug,ueses em dinheiro, 19 mil eerin-
gas, 20 míl caixas d,e leite em pó, : l  I
to.nehdas de roupa para homen6, se-
nhoras e crianças, 100 pares de cal-
çado e oerca de 300 qui, los'rde medi-
camentos diverso:-

Facto curio6o, que íoi revelado pelo
provedor  da Miser i ,córd ia , "é  o  de
uma- anciã, com cerca de 60 â,rìos,
que bastante emocionada des[ocou.se
àquela inst i tuição para estender o seu
gesto de eo,lidariedade co,m o nosso
povo. A referida an'ciã, segundo o :lro-
vedor, oÍereceu 150 contos portugue-
sss F r dinheiro, af irmando que "oÍe-
reço ísto à terra que me viu a nascer".

Soubomos tambérn. em Llsboa, que
várias famíl ias já se oferecera,m para
reoober criançao moçambi'ca,nas nec'es-
sltad*s para vivere'm com elas tempo-
raria'mente, nLt,m gesto de grande valor
Ètumenitário. O des,ejo irá ser canali-
za.,to ao Governo da RepúblÍca Popu-
lar dr tvloçambique que deci<l irá sobre
o fa,cto, sendo no entanto desde já de
lo,rvaf este gesto por parte de alguns
portugueses.

In entrevista exclusiva ao n0sso
ir. ,rnal,  o provedor da Misericórdia de
Lisbôa.  João Gomes;  cons iderou esta
Iri'cial'ivâ co,rno "um grande momento

que provoca a redescoberta por parle
do .J ' r 'c  por tuguês de que o Povo rnc-
çambicano é urn povo irrnão s amigo'.

"A part ir  dessa redescoberta tudo
é possível,  no caminho da unidade,
do ,r'espeÌto, rn,útuo e da coopeiaÇão
entre o Povo portuEuês e o Povo.mo-
çam,bicano" - diese João Gomes.

No Í inal do espectáculo, milhares da
pessoas .cantaram e dançaram pelos
corredores e nas escadarias de aces-
so ao Coliseu. As pessoas'cântârâm
aÌé à rua. Foram momenloq de grarlde
emoção e a legr ia  como nunea foram
vividos; segundo afirmaram rnuitas pas-
Soâs :oontactadas p'ela :rrossa Re,por-
tageÍ ,1 .

Trocámos lmprese ões com vârios
dos art istas clue actuaram na noite de
terça-ieira, e na ge,neral idade evide,n.
c i a ra  l  a  sua  a leg r i a  po r  t e rem-man i -
Íestado, através da sua arte, o senti-
mento de sol idariedade e de amizade
com o Povo moçambrcano.

No entanto, muitos dos art istas,
coÍtì  Çüorn Íalá,mos nos camarins, an-
tês e  depols  da sua ac luação,  . Íoram
dâ opinião d,e que a so'luÇão de,íinitjva
dos proble'mas que hoje snÍrênta o
Pç to moçam'bi,cano p?ssa necessaria-
rnenl; pela tomada de "medidtrs pofí-
t icas de Íundo, aqui, em Pcrtugal,
que passam pelo desmantelarne.nto
doa patrões do bandit ismo aÍmado,,,
que semere,m a morte e o têrror êm
Moçambique.

Alguns desses art istes aí irmam que
(os cheÍes do bíìndit !smg arrnadp,
aqui ,  em Lìsboa,  dever iam sâr  pro-
oessados cr imina l rnenÌe,  po:s  sâo cn-
rn tnosos,  que assass inam c ldadios
indcÍesos,  quer  moÇambicanos,  quêr
l.ro: ' i t i í luêses', .

{A Oeslocação da nosFa eoulpa
de jôrnatistas Íoi pos'síüel com o
Fatrocínio exclusivo da DAGAPO).
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